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«A Democracia Não é Estática, Mas D nâ- 

míca. E Será Que a Estamos Praticando?» 
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«Queremos, simplesmente, contribuir para a re- 

denção política do povo brasileiro, condição 

preliminar e indispensável para a sua 

redenção econômica» 

"E' iinenáamonte grata ao 
uíou cor a vão a uportunida- 
do, <juo se me ofereceu, de 
participar do congresso po- 
lítico cjuc ora se encerra. 
ÍUCsejei-a, procurei-a o aqui 
estou, depois de haver per- 
corrido centenas de duilò- 

' metros e havr deixado de 
lado muitos municípios, na 
iwregrinacão que vinha fa- 
zendo. 

E' que Bagé. senhores, e- 
xorce verdadeiro fascínio 
sóbre os espíiútos liberais e 
democráticos. A sua tradi- 
ção 6 a tradição da luta p"- 
la liberdade. Foi a Méca do 
Federalismo e um dos mais 
fortes bastiões do Partido 
Liborlador. Aqui teve èste o 
Seu nascimento, em fP-?8, i 
graças á poderosa inspiração I 
ie Assis Brasil; aqui volveu I 
5 vida em ('.«iü. após !õ 
anos de ominósa ditadura, 
quando muitos o criam mor- 
to1 e sepultado. Em Bagõ i 
nasceu e renasceu o Part i- ! 
do Libertador; e om Bagé 
hárde êle vir buscar a ins- 
piração e o alento, toda vez 
que as dificuldades o asso- 
berbarem. 
; (Mam-no morto o sepulta- 
do. Morto para a democra- 
cia, o que resistira á Dita- 
dura e com ela nunca se 
conformara; morto para a 
liberdade, o que nunca a 
atraiçoara. 

Como poderia ser isto, se- 
nhores? íamos ter democra- 
cia, mas nela estaria pros- 
crito o Partido Libertador, 
o seu defensor mais esfor- 
çado e vigilante? Assim o 
esperavam os falsos demo- 
cratas, que só conhecem a 
democracia para a explorar 
o trair. Assim o esperavam 
mas foram malogrado' nn 
sua esperança, porque ' - li- 
bertadores triunfaram de to- 
dos os obstáculos e insirha-' 
c. finalmente, nesta históri 
ca cidade de Bagé. num me 
morável Congresso, vivam 
ressurgir o Partido Lil^evln 
dòr. o não já como partido 
estadual, senão como parti 
do nacional. 

. Tais são os vãos desígnios 
dos homens, quando se o- 
põem ás causas .justas. Ima- 
ginaram a exigência dc par- 
tidos nacionais, excluíram a 
possibilidade legal de parti- 
dos estaduais, como era o 
Partido Libertador, c dmta 
impossibilidade se valeram 
para esconjurar o fantasma 

-que êle seria para a sua eon- 
ciôncia inquieta, se reapare- 
cesse. E qual foi o resulta- 
ío da tentativa de estrangu- 
lar no nascedouro a no-sa 
agremiação? Que. em vez de 
zontinuar. como tinha sido 
até o golpe de Estado de 10 
de novembro, simples parti- 
do estadual, se tornou um 
verdadeiro partido nacional, 
estendido do Rio Oca mie do 
Sul ao Pará. 

Ff que, Se a democracia 
ressurecta pudesse ser algo 
mais que uma palavra Oca. 
nela não poderia faltar o 
Partido Libertador. A demo- 
cracia não é estática, mas 
dinâmico: não é como um 
edifício, que. depois de e-ons- 
trnido por si se mantém < 
sd muito lentamente se ar- 
ruina pela ação do tempo 
ijja? se assemelha antes a 

um ser vivo, que só pelo es- 
fôrç.o, pelo movimento so- 
brevive. o se esborôa, se des- 
faz em pó quando lhe vem 
a faltar o impulso ihteríor. 
Por isto, uma constituição, 
por mais democrática que 
seja na sua let^a, não é ain- 
da a democracia, senão só- 
mente uma das suas condi- 
ções. Para que tenha vida, 
rnistér se faz seja servida 
por partidos, por verdadeiros 
partidos democráticos, que 
lhe insuflem o seu alento. 

Poderia, pois, faltar o Par- 
tido Libertador no quadro 
da nossa vida política, ao re- 
instituir-sp a democracia? 
Bem vêdes, senhores, que 
não. e que, se êle houvera 
faltado, se eficazes tivessem 
sido os esforços para o su- 
focar. tudo se poderia dizer 
do novo regime, menos que 
fòsse democrático. Demo- 
cracia sem democratas, ou 
democracia em que os demo- 
cratas são proscritos, não 
pode ser, por certo, demo- 
cracia. 

(Era, pois. fatal, que o Par- 
tido Libertador ressurgisse, 
como ressurgiu nesta invic- 
ta cidade de Bagé, Era como 
um fantasma acusador para 
a. consciência ou a semi- 
consciência de muitos, mas 
era uma necessidade inelu- 
tável da democracia brasilei- 
ra. Oom êle, esta poderia 
progrediiv deservvolver-se, a- 
nerfeiçoar-se; prescrito êle. 
como se pretendeu, nem se- 
quer começo de existência 
-teria tido a nossa democra- 
cia. 

Mas, senhores, será real- 
mente democracia o quo es- 
tamos praticando? Para o 
acreditar, mistér seria não 
conhecer da democracia nem 
0 abecê. Temos uma roupa- 
gem democrática: a consti- 
tuição. , R tomos algo mais, 
quo seria injusto desconhe- 
cer; o voto secreto. Mas. em 
verdade, se já não somos 
uma ditadura, como fomos 
até ?9 de outubro dc 19-iã. 
'amhém não constituímos 
ainda uma verdadeira de- 
mocracia. Reincidimos no 
êrro antigo, perseverando no 
regime presidencial, quando 
tudo indicava que devíamos 
mudar de rumo. E o agra- 
vamos, entregando a delica- 
da tarefa do democratizar o 
País, àqueles mesmos que 
haviam# exercido a ditadu- 
ra e só a abandonaram 
•piando compreenderam que 
■Ia já não poderia subsistir. 
V sua mentalidade é quase 
1 mesma: quase as mesmas 
as suas práticas. Sob o es- 
oecioso pretexto de que nãc 
foram expressamente abro- 
gadas. nem substituídas, con- 
tinuam a ser aplicadas mui- 
tas disposições nitidamenw 
ditatoriais., 

Vão temos ainda verda- 
ri- ira democracia no Brasil 
mas. o isto é o que mais im- 
porta. temos a possibilidad' 
ie institui-la. Esta é, senho- 
res, a verdade que precisa 
ser dita e redita, até impreg- 
nar todas as« concièncias 
Acreditar que isto que aí te 
Vfiós é democracia, seria pe 
rigoso. pois levaria á ina 
ção ou ao desgosto, á confor 
midade com uma falsa de 
mocracia, OU á desc.renen rln 

verdadeira. Ignorar a possi- 
bilidade do sair do que te- 
mos, para o quo deveríamos 
ter, seria ainda mais peri- 
goso. 

Estamos, senhores, no ca- 
minho da democracia; esta- 
mos agora no caminho, co- 
mo fóra dele estivemos de 
1937 a 19-15. Pois bem, a lar 

refa fundamental cio Partido 
Libertador é. não só> evitar 
quo vROs desviemos, mais 
uma vez, mas também levar- 
nos á mola. Nesse cogume- 
lar de partidos políticos, 
muitos dos quais melhor se 
diriam agrupamentos eleito- 
rais, nós temos uma tarefa 
precisa, fundamental, urgen- 
te. Outros podem compra- 
zer-se com arranjar cargos, 
ocupar posições,, em suma, 
alcançar o poder; nós, po- 
rém; assumimos a missão dc 

I levar o país á prátiPa dá* 
verdadeira democracia. 

Seremos demasiado amln- 
ciosos? Talvez. Mas a verda- 
de é que. nos não contenta- 
mos, com menos. Queremos 
simplesmente contribuir pa- 
ra a redenção política do po- 
vo brasileiro, .condição pre- 
liminar e indispensável pa- 
ra a sua redenção econômi- 
ca . 

Temos, para semelhante 
tarefa, uma autoridade que 
ninguém nos poderá contes- 
tar. Apresentamos aos nos- 
sos concidadãos uma solução 
apoiada pela doutrina dos 
maiores publicistas e pela 
experiência dos povos de- 
mocráticos. Guia-nos o pen- 
samento tutelar de dois gran- 
des vultos de dois mestres 
ila democracia: Gaspar Mar- 
tins e Assis Brasil. 

Rim. senhores. Pm mais 
que se queira acentuar as 
diferenças secundárias, en- 
tre Gaspar Marfim e Assis 
Brasil, são muito maiores as 
identidades fundamentais. 
Democratas verdadeiros, de- 

mocratas que só na demo- 
cracia concebem se possa vi- 
ver dignamente, combateram 
irmanados o despotismo que, 
sob a denominação de repu- 
blica. imperou no Estado e 
na Federação, e apresenta- 
ram substancialmente a mes- 
ma solução; governo coleti- 
vo e responsável. 

■Com êste passado, com 
tais patronos, com semelhan- 
tes idéias, como não have- 
remos de vencer? Vencere- 
mos certamente, vencere- 
mos, pelo menos, como já 
temos vencido; não conquis- 
tando posições, qhe são. ca- 
dueas e perversoras, mas 
impondo e realizando as 

■nossas idéias. Se. em boa e 
sã política, as posições ,-rt 

- ( importam em quanto servem 
para a realização das idéias, 
melhor é ainda realizar as 

idéias sem ter necessidade 
das posições. E" o que lemos 
feito. Lutámos durante mui- 
tos lustros contra as reelei- 
ções do governadores e pre- 
feitos, e acabámos com elas. 
Combatemos contra a carta 
ditatorial dc 14 do julho, e 
ela terminou sendo derroga- 
da. Pugnamos incansavel- 
mente pelo voto secreto e o 
remos hoje aí, a servir de 
alicerce á democracia que 
há de vir. 

Assim são as nossas vitó- 
rias: vitórias de idéias e 
princípios, vitórias quo não 
falham. Não falham, porque, 
se vencermos nas urnas, co- 
mo tem acontecido e. daqui 
por diante, cada ve* mais 
frequenfemento há de acon- 
tecer. nós mesmos realiza- 
remos as nossas idéias: se 
vencidos somos, como não 
raro acontece ainda aos de- 
fensores das melhores cau- 
sas. são os nossos próprios 
adversários que, eonquista- 
dos finalmente por nossas 
idéias, as vão realizar.- 

F.xpliea isto. senhores, o 
que constitui a admiração e 
i> espanto de muita gente. 
O Partido .Libertador é uni 
milagre de resistência: de- 
pois da aparente derrota., 
mostra-se êle mais animosn. 
mais combativo, talvez mais 
forte do aue antes. Fé que o 
Partido Libertador tem uma 
mensagem para a nação hra- 

[sHeira, uma mensagem que j 
êle tomou a si e não pode 
deixar de transmitir, nnai«- 
ouer qne sejam as dificul- 
Nades do 'caminho. Se cai 
levanta-se e retoma a sua 
marcha com maior decisão 
ainda. 

Esta mensagem, qne há 
tantos anos vimos transmi- 
tindo e propagando, pode re- 

sumir-se nos dois luminosos 
■binômios de Assis Brasil; re- 
presentação e justiça; edu- 
.cação e riqueza. Queremos 
íiue o povo seja livre e viva 
Bignamente. E. como não 
queremos mais do quo isto o 
fó queremos isto. imensa ó 
1 nossa fôrça. Os governos 
c os regimes têm-so sucedi- 
do, mas nós permanecemos 
f permaneceremos até a v?- 
jória definitiva, porque, não 
«m nós, senão fora e acima 
de nós puzemos o nosso ob- 
jetivo . * 
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